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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume III reúne 25 trabalhos luso-hispânicos que proporcionam reflexões 

acerca das teorias educacionais, formação docente e de outras áreas do conhecimento 

a partir da ideia de que as constantes mudanças em todos os níveis de uma sociedade, 

levam a novas demandas profissionais. Nele se destaca a ideia da formação inicial como 

uma das possibilidades para ressignificar os sujeitos e, também, capacitar os indivíduos 

para a aprendizagem constante. Deste modo, possibilita ao leitor análises tão necessárias 

no e do atual contexto. 

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: Com origem Tupi-Guaraní, 
que significa, CAA, CAÁ, KA’A, KAÁ, 
mata, mato, folha, planta, Ka’agwy, mata, 
bosques, floresta. Reflexões feitas em um 
laboratório de sala de aula, denominado 
“Improvisação e Ludicidade”, considerando 
ser a improvisação o encadeamento de 
ações e conexões compositivas surgidas 
do imprevisto. A discussão fez parte da 
primeira unidade de estudo do Plano de 
Ensino da disciplina improvisação, ministrada 
para alunos do segundo ano do Curso 
Técnico em Dança, Intérprete/Criador da 
Escola de Teatro e Dança da Universidade 
Federal do Pará, no primeiro semestre de 

2016. A experiência transpôs o espaço da 
sala de aula e foi realizada no Museu Emilio 
Goeldi, A metodologia da pesquisa utilizada 
consiste em uma abordagem qualitativa com 
intuitos exploratórios. A pesquisa teve como 
resultado a produção de vários trabalhos 
acadêmicos dos discentes da turma e 
professores envolvidos. Nas considerações 
finais chegamos a percepção de que falar de 
improvisação é reportar-se à imprevisibilidade, 
todavia, sem esquecer que improvisar é 
também uma forma de compor dança.
PALAVRAS-CHAVE: Improvisação. Ludicidade. 
Dança-jogo. Atividades lúdica.

KA-A EA THE FOREST CALL ME: THE 

IMPROVISATION AS A PATHWAY OF 

RESISTANCE TO TEACHING DANCE

ABSTRACT: With Tupi-Guaraní origin, which 
means, CAA, CAÁ, KA’A, KAÁ, forest, bush, 
leaf, plant, Ka’agwy, forest, woods, jungle. 
Considerations made in a classroom laboratory, 
called “Improvisation and Playfulness”, 
considering that improvisation is the chain of 
actions and compositional connections arising 
from the unexpected. The discussion was 
part of the first unit of study of the Teaching 
Plan of the improvisation discipline, taught to 
second-year students of the Technical Course 
in Dance, Performer/Creator at the Theater 
and Dance School of the Federal University 
of Pará, in the first semester of 2016. The 
experience transposed the classroom space 
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and was held at the Emilio Goeldi Museum. The research methodology used consists in a 
qualitative approach with exploratory purposes. The research resulted in the production 
of several academic works elaborated by the students of the class and teachers involved. 
In the final considerations, we reach to the perception that talking about improvisation is 
referring to unpredictability, however, without forgetting that improvising is also a way of 
composing dance.
KEYWORDS: Improvisation. Playfulness. Dance-game. Playful activities.

1 NUM REMEXER DE GAVETAS 

O presente trabalho traz vivências do processo de ensino aprendizagem da 

disciplina Improvisação na Dança do curso Técnico em Dança Intérprete-Criador da 

Escola de Teatro e Dança da Universidade Federal do Pará. Todavia, foi num remexer 

de gavetas que a professora da disciplina encontrou guardado escritos com ideias e 

documentos do ano de 2013, que estavam ali fechados, totalmente esquecidos e ainda 

outros que talvez não tivessem totalmente compreendidos, simplesmente desordenados 

como foi o caso dos estudos das atividades lúdicas, que recebeu a denominação para as 

investigações futuras, de jogo/dança e considerando a proposta da referida disciplina a 

professora ousou experienciar uma metodologia de ensino fundamentada na ludicidade 

abordando o jogo/dança, que foi para dentro da sala de aula tornando-se o fio condutor da 

trama dos caminhos metodológicos do processo de ensino-aprendizagem possibilitando 

descobertas de novos fazeres. 

Neste sentido, com intuito de pesquisar como a ludicidade entrelaça os seus 

efeitos com o ato de improvisar, os caminhos metodológicos dessa pesquisa seguiram 

uma abordagem qualitativa com intuitos exploratórios por compreender que esta forma 

de pesquisar “busca [...] levantar informações sobre um determinado objeto pesquisado, 

delimitando um campo de trabalho, mapeando as condições de manifestações desse 

objeto” (SEVERINO, 2016 p.132). 

A técnica de pesquisa utilizada foi a observação com registro em diário de campo 

que de acordo com Gerhardt & Silveira (2009) é “uma técnica que faz uso dos sentidos 

para a apreensão de determinados aspectos da realidade. Ela consiste em ver, ouvir e 

examinar os fatos, os fenômenos que se pretende investigar. A técnica da observação 

desempenha importante papel no contexto da descoberta e obriga o investigador a 

ter um contato mais próximo com o objeto de estudo”. Os sujeitos da pesquisa eram 

os discentes da turma de 2016 do curso Técnico de Nível Médio em Dança Intérprete/

Criador da disciplina Improvisação na Dança, em que um dos espaços, para além da sala 

de aula, selecionado para a investigação, foi o Museu Emilio Goeldi que é uma reserva da 

fauna e flora amazônica, situada na cidade de Belém do Pará.
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Como aporte teórico foram feitos estudos sobre as concepções de improvisação, 

Segundo Guerreiro (2008), a improvisação se caracteriza pela imprevisibilidade, pois o 

processo é desvelado como forma de apresentação sem um produto final pré-elaborado, 

possibilitando o aluno utilizar sua liberdade para criar, produzir novos olhares sobre o 

movimentar e consequentemente o modo de pensar em dança. 

A acepção de Ryngaert (2009) para esta discussão, é a de que o praticante 

da improvisação, flexibiliza sua imaginação, não se deixando sistematizar informando 

ainda que “por sua ancoragem na afetividade, a improvisação, não nega qualquer 

conduta racional, mas estimula no contexto de uma formação a tomar consciência do 

papel do inconsciente, do sensível, na relação do indivíduo com o mundo” (2009, p. 97). 

Fundamentando-nos nas concepções dos autores citados foi que surgiu a intenção de 

realização dessa pesquisa. 

2 O LÚDICO E A IMPROVISAÇÃO: A TESSITURA DO PERCURSO METODOLÓGICO 

DO PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM 

Para a pesquisa ser desenvolvida em sala de aula, foi elaborado um Plano de 

Ensino estruturado em três unidades, com os conhecimentos abordados da seguinte 

forma: unidade I: O conceito de Improvisação, para tanto foram selecionados artigos 

acadêmicos que discorrem acerca do conceito; unidade II: A Percepção Corporal e a 

Improvisação, trabalhados em formas de laboratórios, tais como: Laboratório do respirar; 

Laboratório de jogos teatrais; Laboratório de análise do movimento (espaço, tempo, 

peso, fluido); Laboratório de dança e criação; unidade III: Percepção de outros espaços 

educacionais com foco na ludicidade espacial oferecida pelo local de execução, como 

também, atrelando a teoria vista na primeira unidade somada ao aprendizado prático 

da segunda unidade que se transformaram por suas travessias de conhecimento no 

processo de ensino-aprendizagem desenvolvido na disciplina de Improvisação na Dança 

resultando numa extensão da sala de aula para outro espaço que recebeu o nome de 

KA-A E A MATA ME CHAMA. 

As aulas fora do espaço formal de sala de aula, foram realizadas no horário da 

manhã, de 8:00 as 13:00, em duas sextas-feiras, contemplando uma carga horária de 

10 horas de pesquisa, organizando descobertas e aprendizado em dois módulos em 

que o primeiro se denominou Conhecendo o Espaço: o que nos restou do passado... e o 

segundo módulo Improvisando em Tempo Real: floresta e seu povo, o cortejo da criação. 

A citada experiência externa a sala de aula, teve como local de exploração histórico/

cultural/espacial o Museu Paraense Emilio Goeldi, que é uma das reservas florestais 

encontrada na cidade de Belém do Pará. 
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O referido local, guarda histórias de pesquisadores que se dedicaram aos 

estudos da fauna, flora e situações climática da Amazônia, tendo se destacado entre 

os pesquisadores o Zoólogo suíço Emilio Goeldi que chamou a atenção do governador 

do Estado do Pará, Lauro Sodré (1858-1944) quando este tomou conhecimento sobre 

o naturalista, através de seus estudos, as Aves do Brasil (1894), motivo impulsionador 

que não tardou em virar um convite do governador a ilustre estudioso para que viesse 

promover uma reformulação no antigo Museu Paraense. 

3 REVISITANTO O PASSADO: UM CORTEJO NAS TRILHAS SERPENTEADAS DO 

MUSEU EMILÍO GOELDI

Num cortejo, o grupo de discentes caminhava pela reserva cercada de arvores, 

animais e envolto por um clima de umidade característico da Amazônia. Na Casa do 

Índio, participaram de uma exposição sobre o povo Ka’apor que surge na região entre 

os rios Tocanti e Xingu, mas, que letamente foram migrando, através dos idos anos 

de 1870 do Pará, pelo rio Gurupi, para o Maranhão, significando o homem da floresta. 

Ao percorrem as trilhas serpenteadas do local, os discentes praticantes da pesquisa 

tomaram conhecimento de como surgiu o Museu Paraense Emilio Goeldi, que foi instalado 

oficialmente, no dia 25 de março de 1871, pelo governador do estado, Domingo Soares 

Ferreira Pena. 

Todavia, com sua morte, a reserva foi fechada, mas logo teve de voltar seu 

funcionamento, pois, Justo Chermont, José Verissimo e Lauro Sodré percebendo a 

importância deste Campus de Pesquisa para cultura da região reabriram suas portas e o 

gestor da cidade de Belém, que naquele momento era Lauro Sodré, convidou o naturalista 

suíço Emílio Goeldi, que na ocasião residia na cidade do Rio de Janeiro, para assumir a 

direção do Museu, citado estudioso aceitou o convite e se acercou imediatamente de equipe 

competente, que o ajudou a colocar em ordem o grande centro de pesquisa sobre a região 

amazônica, surgindo desta forma, em 1895, o Parque Zoobotânico, mostra da fauna e flora 

regionais para pesquisa, educação e lazer da população e hoje é um Campus de Pesquisa 

vinculado ao Ministério da Ciência e Tecnologia e Inovação, o museu possui acervos para 

conhecimentos nas áreas de ciências naturais e humanas relacionados a Amazônia. 

O breve esclarecimento sobre o surgimento desta reserva, acompanhado do 

cortejo de alunos, influenciou muito a composição do estudo para o segundo módulo que 

realizou em forma de improvisação do acaso ou sem combinação prévia coreografias em 

que os alunos escolheram lugares que para eles ao longo da caminhada pela reserva se 

tornaram significativo.
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4 A FLORESTA COMO PALCO PARA O PROCESSO DE CRIAÇÃO: O JOGO LÚDICO 

DO IMPROVISAR

Conhecendo sobre a história e a geografia do Museu Emílio Goeldi, o 

improvisador foi induzido a pensar em um personagem, uma história para as cenas do 

acaso, selecionando objetos cênicos, como também, lugares dos espaços observados na 

execução do cortejo. De acordo com Krischke e Sousa (2004),

a improvisação está entre as formas elevadas do jogo, o que nos leva a explicitar 
e relacionar diretamente a improvisação em dança com as formas lúdicas da 
arte. O jogo da improvisação é dela e para ela, não se constituindo, a priori, 
nenhuma produção que possa ser desvinculada de sua ação.

Desta feita foram organizados também laboratórios para que naquele momento, 

os alunos pudessem entregar seus corpos acordados e em prontidão para o processo 

criativo e performance e focando esta situação, subsistiram escolhidos os lugares mais 

largos do ambiente, quase que encobertos pelas árvores para que também, pudéssemos 

nos proteger do forte sol amazônico, visto que as aulas externas aconteceram no período 

em que o estado do Pará encontrava-se no verão amazônico.

Gratificante foi observar que os que praticavam o improvisar, procuravam uma 

identidade com o ambiente, demonstrando as transformações de seus corpos e expressão, 

dando dramaturgia para seus movimentos, o que fazia com que experimentassem estados 

corporais sem congelar com uma só ideia e sim adaptando-se as possibilidades que no 

momento se faziam presente. De acordo com Mundim, Meyer & Weber (2013, p. 5):

a improvisação em dança como processo de composição em tempo real 
pressupõe estado de ação, proposição, posicionamento e ao mesmo tempo 
escuta, generosidade e altruísmo. É expor o corpo para que ele exponha 
discussões políticas, sociais e culturais. É bater, rebater, debater, reagir, sentir, 
inserir, descobrir, contar, falar, explorar. É experienciar.

Assim, os discentes se lançaram no jogo, tecendo trocas de olhares entre eles, 

experimentando movimentos, até mesmo selecionando indumentária para compor o 

processo de criação, visto que ali se apresentou o índio, o mascarado, figurinos criados 

de improviso pelos praticantes compondo seus personagens, para as cenas do acaso, 

enfim, a performance.

5 A IMPROVISAÇÃO COMO RESISTÊNCIA PARA O ENSINO ARTÍSTICO: AS TRAMAS 

CONFECCIONADAS POR MEIO DAS EXPERIMENTAÇÕES 

A realização dessa pesquisa permitiu o alcance de resultados gratificantes como 

a elaboração de trabalhos acadêmicos, por exemplo, os resumos das experiências 
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redigidos pelos discentes que tornaram-se foco de discussão sobre o assunto na classe, 

em forma de seminário e entrega de resumos expandidos. Permitiu ainda a composição 

de células coreográficas com base na improvisação combinada, o uso do objeto cênico, a 

construção da cena com a improvisação em processo de criação e na improvisação com 

roteiro, houve a produção do vídeo dança “KA-A E A MATA ME CHAMA”.

Para além, os trabalhos desenvolvidos primaram enquanto metodologia 

compreender de que forma teoria e prática foram organizadas para discorrer sobre o 

processo criativo, desenvolvido de forma lúdica na disciplina Improvisação na Dança, as 

autoras Krischke e Sousa (2004) nos dizem que: 

Muitas vezes a improvisação, ao assumir o estatuto de “lúdica”, é encarada 
como perfumaria ou adereço, quando na verdade e exatamente por ser lúdica, 
avança nos limites da dança e de seu ensino. Há que considerar, no entanto, as 
imposições sociais refletidas no cotidiano da prática pedagógica. Ao lidarmos 
com a improvisação, mudanças nesses limites podem ser alavancadas. Isso 
conseguido pela conscientização em relação ao contexto em que se está 
inserido socialmente por meio do jogo fundamentado no lúdico. 

A tessitura do processo de ensino aprendizagem por meio da ludicidade 

possibilitou trilhar novos territórios que certamente contribuíram para descobertas 

metodológicas, pois 

a improvisação oportuniza o desenvolvimento da capacidade adaptativa para 
um evento não planejado, por meio de uma dança não pautada nos modelos 
estereotipados de movimentos. Assim, na improvisação como dança e jogo, 
as pessoas envolvem-se em princípios libertadores e não-repressores. Tal 
noção é consolidada ao salientarmos os princípios da improvisação que podem 
conduzir a uma prática pedagógica criativa e critica, e confere à dança a mesma 
fundamentação de jogo (KRISCHKE E SOUSA, 2004 p. 17).

Logo, um processo de ensino-aprendizagem em dança fundamentado na 

ludicidade permitirá a formação de sujeitos livres capazes de lidarem com as situações 

cotidianas que lhes atravessam resistindo a toda e qualquer forma de poder que queiram 

subjuga-los, nesse sentido, como já citado anteriormente, “na improvisação como dança 

e jogo, as pessoas envolvem-se em princípios libertadores e não-repressores”.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Falar de improvisação é reportar-se à imprevisibilidade, todavia, sem esquecer que 

improvisar, é também uma forma de compor dança. Chamou a atenção neste experimento, 

a mudança de hábitos nos alunos, transformações estas vivenciadas por eles, que saíram 

da sala de aula, e dos muros das escolas que os mantinham a portas fechadas para 

praticar dança na rua, interagindo com o lugar, com pessoas, animais, situações, focos 



Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas Vol III Capítulo 12 141

que lhes deram a oportunidade de transformar o momento vivido, imprevisivelmente, sem 

nada de certezas. 

Foi o imprevisto, o fomentador dos focos da investigação em relação ao interesse 

do praticante. Era grande o esforço de variar movimentos, se afastando constantemente 

daqules considerados padrões. Sentindo-se livre para criar e contando com a natureza 

do cenário ao seu redor foram encontrando no caminhar inúmeras possibilidades de 

espaços para compor.

No ambiente, os improvisadores faziam suas entradas e saídas de histórias, 

movimentadas pelos ruídos do lugar, araras, papagaios, passarinhos, macacos e do vento 

que fazia aquelas enormes arvores participarem embalando a emoção do momento, 

todavia, tiveram que pensar no movimento que faziam, pois, a cada reviravolta, surgia 

um fato novo, tipo, o aparecimento de uma garça, outra vez alunos de uma escola que 

terminaram interagindo também na composição improvisada, como também, pessoas 

que passavam e que paravam para assistir, ou mesmo quando tiveram que dividir a 

cena com os trabalhadores da instituição, vivendo, certa maneira, situações inusitadas, 

compreendendo que o improvisador é aquele que vive do instante o que reflete sobre as 

relações compositivas possíveis numa improvisação em dança.

Portanto, o improvisar em dança é uma busca constante, pois, não existe exercício 

específico e muito menos caminhos previamente definidos e percorridos, mas, somente o 

estímulo de conhecer novos corpos, nova preparação corporal, novos movimentos, novos 

espaços, novos afetos resistindo e militando para que as artes se tornem cada vez mais 

efetiva na vida das pessoas e na sociedade. 
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